
Compõe-ae o livro de Rodri­
gues Júnior: illomwn, Trabalho e 
Salário». (Usboa-1939), de vário» 
ensaio»: «Homem, t r a b a l h o e s a ­
lário». <O» falso» c o» verdadeiros 
profetas», «Apontamentos para um 
estudo »óbre Adeodato Barreto», 
«O homem é e»»encialmente 
bom?», «Os falsos e os verdadei­
ro» orlatftoa». O ensaio que dá o 
nome ao livro é, cm nosso enten­
der, o mais Importante e o que 
mais directamente no» interessa. 
Julgar-se-la, pelo titulo, tratar-sc 
de um estudo positivo das rela­
ções entre o homem, o trabalho e 
o salário—sobre n acção entre õles 
(relacionando isto, ainda, com as 
realidades da vida social), apre­
sentando e»tati«tlcaB, informes 
cientifico» sobre a» condiçõe» em 
que actualmente o trabalho se 
efectua c suas consequências, so­
bre os resultados de toda a ordem 
da aplicação dos novos métodos 
de trabalhar (taylorismo, cadeia 
mecânica de Ford), crítica desses 
métodos baseada em dados positi­
vos; consequência» derivadas do 
nível actual dos salários tanto e n ­
tre nós como no estrangeiro; ca­
pacidade produtiva do homem, 
etc.. etc. 

O carácter da obra não é. porém, 
este. multo pelo contrario. 
Rodrigues Júnior encara as ques­
tões de um modo abatrato. idea­
lista, cnegando mesmo a ser me-
t •. i!.-1' • 
Dadas a posição Idealista c meta­
física dc Rodrigues Júnior e a 
nossa posição materialista c antl-
-metaf ÍBica . achamos Inútil enu­
merar aqui todos os pontos de 
discordância, porque a discordân­
cia nos pontos particulares resul­
ta directamente dessa diferença 
dc posições. Quanto a nós, a posi­
ção idealista e metafísica de Ro­
drigues Júnior trai completamen­
te as suas intenções Isto porque 
a ideologia de R. J. não nos pa­
rece poder ser servida por essa 
posição (é possível que R. J. jul-
guc que exageramos, porém, se 
meditar atentamente na história 
social do idealismo e da metafísi­
ca, cremos que noj entenderá). 
A falta de um método positivo, 
realista de Interpretai a vida, a 
história e o mundo (e esse método 
é. para nós, o materialismo dia­
léctico) dá lujar. no trabalho de 
R. .1.. n que o autor perca dc vis­
ta uns tantos factos e relações 
que para nós são essencial). Isto 
vê-se claramente quando R J. 
afirma ser a transform-içfio da 
sociedade «.uma consequência da 
transformação interior do indivi­
duo» (perdendo-Kc assim a idea da 
intcr-acçâo entre estes dois ele­
mento») e. ainda melhor, iiuundo 
tracei um esboço, aliás bem abs­
traio, da evolução das condições 
do trabalho c da produção. 
Sobre os outros trabalhos, como 
pontos particulares, o que temos 
não pretendemos apreciar aqui 
a dizer cabe inteiramente dentro 
daquilo que atrás deixamos es­
crito. 

U V. 

A «Seara Nova» lançou no 
mercado uma segunda edição dc 
«A cultura liiti-gr.il do Individuo» 
de Bento de Jesus Caraça, obra 
de real merecimento onde o» gran­
des problemas da nosaa época 
são estudados com precisão e vi­
gor. A edição vem enriquecida 
com esplêndidas notas que a tor­
nam da mais flagrante actuali­
dade. Recomendamos aos nossos 
leitores uma leitura atenta desta 
obra, 

«Gente de bem», o último li­
vro de Assis Esperança, foca o 
ambiente da grande burguesia. 
Uma leitura útil. 

I I 
O Dr. Vasco da Gama Fer­

nandes é um daqueles Juristas 
práticos portugueses que, nas 
condições bem precárias do 
nosso meio, se tem consagra­
do a encarar o direito à luz 
das ldeas humanitárias. Lon­
ge do «teorlclsmo» dos cate­
dráticos e do «pratlclsmo» dos 
magistrados e causídicos,—o 
Dr. Vasco da Gama Fernandes 
tem mostrado um interesse a 
todos o títulos louivável pelo 
estudo do direito como facto 
social, à luz das ldeas gene­
rosas que brotam espontanea­
mente do espirito dos homens 
não pervertidos nos seus mais 
elevados sentidentos. Advoga­
do e Jornalista, o autor da 
Nova ciência de punir une a 
experiência do homem do foro 
ao entusiasmo do homem da 
pena. As suas páginas são 
inspiradas por um carinhoso 
interesse pelas vitimas infeli­
zes da actual organização Ju­
rídica. 

Mas, ao Dr. Vasco da Gama 
Fernandes falta um método 
moderno de trabalho. Não es­
queçamos que êle é um dos úl­
timos defensores entre nós da 
Ideologia vaga e confusa dos 
qu^ reduzem a mecânica da 
história a o s antagonismos 
simplistas entre a liberdade 
abstracta e a tirania abstrac­
ta, sem ver a luta dos inte­
resses materiais e sem com­
preender a Importância das 
barreiras sociais. A sua ma­
neira de pór os problemas, o 
seu modo de argumentar e o 
estilo das suas críticas,—são 
de um Idealista no sentido fi­
losófico do termo. O Dr. Vasco 
da Gama Fernandes, como to­
dos aqueles que adoptam a 
sua maneira de pensar, não 
vê a Importância da história. 
Ou. se a vê. tem da história 
uma visão acanhada e incom­
pleta. E' por que as suas opi­
niões, e até os processos da 
sua acção, são de alguém que 
não consegue lntegrar-se a 
fundo no seu tempo e encon­
trar a maneira eficaz de o 
transformar. Assim, por exem­
plo, supõe que as considera­
ções do seu opúsculo poderão 
ser tomadas em conta pelo 
autor do Projecto do Código 
Penal... Trago à colação es­
tas palavras: «Que nelas (nas 
ideas fundamentais da nova 
ciência de punir, expostas no 
folheto' deponha os olhos e a 
razão o autor do Código Penal 
em elaboração» (pag. 30)!... 

Talvez que não tenha um 
sentido muito definido para o 
Dr. Vasco da Gama Fernandes 
o eu dizer que êle é. filosofi­
camente, um Idealista. Vou. 
pois, tentar mostrar que não 
colo pura e simplesmente um 
rótulo na sua obra, sem que 
primeiro a tenha enallsado 
demoradamente antes de a 
classificar. 

O A. entende que na fase do 
estudo do projecto do novo 
Código Penal se devia abrir 
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inquérito intelectual em que 
interviessem, além de outros 
técnicas, «os mestres da psico­
logia que instilassem no novo 
Código os largos ensinamentos 
que a metafísica vai criando, 
na sua faina de descortinar 
no complexo humano as múl­
tiplas variantes da sua alma 
inquieta e enigmática* (o su­
blinhado é meu). Confronta­
dos cem o materialismo mo­
derno, que se apoia nas con­
clusões indiscutíveis da ciên­
cia, confrontados c o m a psico­
logia concreta tcír. os traba­
lhos de Henri Wallon e Geor­
ges Polltzer),—os «largos en­
sinamentos que a metafísica 
vai criando» são a* mais com­
pletas mistificações da ideo­
logia contemporânea. Mas, eu 
prossigo na demonstração de 
que o Dr. Vasco da Gama Fer­
nandes é um idealista. Na pág. 
43. refere-se de passagem ao 
«grande Ortega y Ga.sset». 
Ora. só um Idealista, incontes­
tavelmente, pode considerar 
grande o pseudo-íilósofo da 
Rcbelión de las massas. Quem 
tiver ainda dúvidas, leia o 
prefácio que êle escreveu à 
tradução francesa desta obra. 
editada pela casa Btack. Na 
pág. 28. o Dr. Vasco da Gama 
Fernandes afirma: «Não há 
fronteiras políticas capazes de 
separar os homens nesta ma­
téria. Para que Isso aconteça 
avalle-se da rigorosa verdade, 
da força imparável das novas 
doutrinas... E' claro que os 
descrentes continuam a supe-
rabundar...». Parece concluir-
se daqui que o A. ignora o ca­
rácter ferozmente retrógrado 
da moderna realidade penal 
alemã. O autor parece negar 
a Influência das fronteiras 
políticas nesta matéria. E eu 
penso no fascismo. Mas, real­
mente, não se pode afirmar, 
em absoluto, que o A. não tem 
razão. A sua afirmação é tão 
vaga. tem de tal maneira mar­
cada a maneira idealista de 
ver as coisas,—que eu não sei 
como contraditá-lo, sem atri­
buir ás suas palavras um sen­
tido que possivelmente lhes 
não quis dar... Na pág. 25, 
chama «grande» a Saldaíia. 
E, na pág. 46, resumindo a 
concepção deste tratadista so­
bre a endocrinologia, escreve: 
«Entende ainda que nesíe vas­
to campo experimental, a en­
docrinologia prescruta toda a 
influência múltipla dos fenó­
menos do além» >o sublinhado 
é meu). Confesso que não 
compreendo como. sem se ser 
idealista, se pode chamar 
grande a um homem a quem 

.se atribuem ldeas tão absur­
das e lnclentlficas sobre a en­
docrinologia?! O A. termina o 
seu ensaio escrevendo: «Nós 
portugueses somos, por certo, 
e ainda, das derradeiros por­
tadores daquele puro senti­
mento moral que Guyau defi­
niu como «fazer o bem pelo 
próprio bem» to sublinhado c 
meu). E' idealista a afirma­
ção em relação aos portugue­
ses e é Idealista a Idea de que 
«fazer o bem pelo próprio 
bem» é um «puro sentimento 
moral». Só por uma fantás­
tica mistificação se pode fa­
lar em puros sentimentos mo­
rais, quando a moral é uma 
realidade concreta, condicio­
nada pela totalidade histórica 
de cada época. 

O principal erro a que con­
duz a sua posição Idealista e 
o seu método metafísico é ex­
plicar a criminalidade com 
base em razões predominan­
temente, senão exclusivamen­
te, bio-psicológicas. Talvez que 
o Dr. Vasco da Gama Fernan­
des tenha sido levado a acei­
tar (embora não o diga) co­
mo quási Inteiramente verda­
deira esta frase do Prof. Bal­
let, que cita na pág. 34: «o es­
tado mórbido tem na génese 
do delito uma preponderante, 
mesmo exclusiva Importân­
cia». E talvez aconteça o mes­
mo com a opinião de Forel e 
Yvernés segundo a qual «o ál­
cool é culpado de metade a 
três quartas partes das cri­
mes» (pág. 36). 

Se o autor seguisse o mé­
todo dialético e. portanto, con­
siderasse a criminalidade em 
movimento, no seu devir his­
tórico, e nas suas relações, in­
tegrada no todo da vida 6o-
clal; se, por outro lado, par­
tisse da teoria materialista 
que explica a consciência pela 
vida social,—não poderia dei­
xar de apontar, o que não fez, 
as causas económlco-soclals do 
crime. Vê-se. assim, iniludivel­
mente, que entre o materia­
lismo e o Idealismo há uma 
oposição irredutível. Se consl-
derarmo que o A. enfileira 
numa orientação política em 
que o idealismo é a filosofia 
oficial Implícita (o Uvro é de­
dicado ao Sr. Cunha Leal, au­
tor de A técnica e as trans­
formações sociais contempo­
râneas, obra idealista e pe-
queno-burguesa da primeira à 
última página); se não es­
quecermos que o materialismo 
esclarecido é ainda Insuficien­
temente conhecido entre nós; 
—não nos admiraremos de en­
contrar em A nova ciência dc 
punir aquilo que o seu autor 
realmente lá pôs, isto é, uma 
bcu intenção, mal servida em­
bora por uma fllasofia ultra­
passada, ao serviço da causa 
da Justiça. 

Resta dizer que o opúsculo 
está escrito c o m grande cla­
reza e num estilo correntio. 
muito de apreciar. 
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